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� Que sugere? � roga o marido desa-
pontado.

� Se quiserem � disse o médico �, tra-
gam a parturiente aqui, como julgarem me-
lhor... De minha parte, não me arrisco...

Em face da evidente má vontade do facul-
tativo, o esposo aflito aquiesceu e partiu a
galope, em busca do teco-teco.

No outro dia, porém, quando a senhora
Meireles chegou, abatida, na expectativa da
intervenção, a residência do operador estava
cheia de gente.

O Dr. Sales Neto, naquela noite, havia
morrido, no próprio leito, em consequência de
uma trombose...

q

Por cinco dias

Mais de seis lustros passaram.
Francisco Teodoro, o industrial suicida,

experimentara pavorosos suplícios nas trevas...
Defrontado por crise financeira esmaga-

dora, havia aniquilado a existência.
Tivera vida próspera. À custa de ingente

esforço, construíra uma fábrica. Importando
fios, conseguira tecer casimiras notáveis. E o

trabalho se lhe desdobrava, promissor . Operá-
rios e máquinas eficientes, armazéns e lucros
firmes.

Surgira, porém, a retração dos negócios.
Humilhavam-no cobranças e advertências,

a lhe invadirem a casa. Frases vexatórias es-

pancavam-lhe os ouvidos.
� Coronel Francisco, trago-lhe as promis-

sórias vencidas.
� Sr. Francisco, nossa firma não pode

esperar.
O capitão do serviço pedia mais tempo;

apresentava desculpas; falava de novas espe-
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ranças e comentava as dificuldades de todos.
Meses passaram pesadamente.
Cartas vinagrosas chegavam-lhe à caixa

postal.
Devia a credores diversos o montante de

oitocentos contos de réis. A produção, abun-
dante, descansava no depósito, sem compra-
dores.

Procurava consolo na fé religiosa.
Por toda parte, lia e ouvia referências à

Divina Bondade. Deus não desampara as cria-
turas � pensava. Ainda assim, tentava a ora-
ção, sem abandonar a tensão.

E porque alguém o ameaçava de escânda-
los na imprensa, com protestos públicos, em
que seria indicado por negociante desonesto,
escreveu pequena carta, anunciando-se insol-
vável, e disparou um tiro no crânio.

Com imenso pesar, descobriu que a vida
continuava, carregando, em zonas sombrias de
purgação, a cabeça em frangalhos...

Palavra alguma na Terra conseguiria des-
crever-lhe o martírio. Sentia-se um louco en-
carcerado na gaiola do sofrimento. Depois de
trinta anos, pôde recuperar-se, internando-se
em casa de reajuste, reavendo afeições e reco-
nhecendo amigos...

E agora que retornava à cidade que lhe
fora ribalta ao desespero, notava, surpreendi-
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do, o progresso enorme da fábrica que lhe
saíra das mãos.

Embora invisível aos olhos físicos dos ve-
lhos companheiros de luta, abraçou, chorando
de alegria, os filhos e os netos reunidos no
trabalho vitorioso.

E após reconhecer o seu próprio retrato,
reverenciado pelos descendentes no grande es-
critório, veio a saber que acontecimento im-
portante sucedera cinco dias depois dos fune-
rais em que a família lhe pranteara o gesto
terrível.

À face da alteração na balança comercial
do País, ante a grande guerra de 1914, o es-
toque de casimiras, que acumulara zelosamen-
te, produziu importância que superou de muito
a quatro mil contos de réis.

Mostrando melancólico sorriso, o visitante
espiritual compreendeu, então, que a Bondade
de Deus não falhara.

Ele apenas não soubera esperar...


